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Genocidas não 
passarão impunes
Não basta o governo fede-

ral decretar Emergência em 
Saúde Pública de Importância 
Nacional, afinal a crise sanitá-
ria e humanitária que afeta as 
comunidades da Terra Indígena 
Yanomami, em Roraima, é um 
caso de polícia. São muitos os 
indícios da possível prática de 
genocídio, omissão de socorro, 
crimes ambientais, além de 
outros atos ilícitos contra os 
yanomami.

Todos os responsáveis de-
vem ser punidos com rigor. A 
lei brasileira prevê que quem 
matar ou causar lesões graves à 
integridade física ou mental de 
membros de qualquer grupo na-
cional, étnico, racial ou religioso 
com intenção de destruí-lo está 

cometendo crime de genocídio.
Para procuradores do Minis-

tério Público Federal (MPF), 
está claro que a situação de 
saúde dos yanomami foi cau-
sada pela omissão do Estado 
brasileiro na proteção das terras 
indígenas e as providências 
tomadas pelo governo foram 
limitadas, apesar dos vários 
alertas feitos às autoridades.

A Terra Indígena Yanomami, 
perto da fronteira com a Vene-
zuela, é a maior do País, em 
extensão territorial, e sofre com 
a invasão de garimpeiros. A 
contaminação da terra e da água 
pelo mercúrio usado no garim-
po tem dificultado o acesso a 
alimentos nas comunidades.
NOSSA OPINIÃO PÁGINA 2

Museu tem exposição
sobre a Independência

O prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes, acompanhado do governador Tarcísio de Freitas, entregou unidades 
habitacionais do Condomínio IV – Residencial Vitória, em Heliópolis. O secretário municipal da Habitação, 
João Farias, também acompanhou a entrega. Foram entregues 240 chaves aos novos moradores. PÁGINA 3

Para marcar o aniversário da cidade de São Paulo, celebrado na quarta-feira (25) e também a inauguração 
do novo espaço, o Museu do Ipiranga abriu a exposição Memórias da Independência. PÁGINA 3
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entregues em Heliópolis



São Paulo, 26/01/2023 a 01/02/2023 Página 2Grupo Bairros Unidos
GrUpo Bairros Unidos

REDAÇÃO: R. General Lecor, 246 / CEP: 04213-020 - Ipiranga - SP
Fone / PABX: (011) 2914-0655 

e-mails: jornal@ipiranganews.inf.br / comercial@ipiranganews.inf.br
comercial@jabaquaranews.com.br / redacao@jabaquaranews.com.br

Site:www.ipiranganews.inf.br / www.jabaquaranews.com.br

ipiranga news 
Jabaquara news
Expresso news

IPIRANGA NEWS É DISTRIBUIDO NAS SEGUINTES ÁREAS: Ipiranga, Alto do Ipiranga,
Jardim da Saúde, Vila das Mercês (parte), Bosque da Saúde, Chácara Klabin, São J. Clímaco 

(parte), Av. Cursino (parte), Jd. da Glória, Jd.Santa Cruz (parte), Vila Livieiro (parte), Moinho Velho, 
Sacomã, Vila Carioca, Vila Gumercindo, Vila Monumento, Vila Nair, Vila Vera e parte do Cambuci.

JABAQUARA NEWS É DISTRIBUIDO NAS SEGUINTES ÁREAS: Jabaquara,
Mirandópolis, Planalto Paulista, Chácara Inglesa, Bosque da Saúde, São Judas, Conceição,

Guarani,  Parque Jabaquara, Cidade Vargas, Vila Mascote e Vila Mariana.

Fundado em 09/10/1997

Fundado em 24/03/2000

Diretor Superintendente: Luiz Antonio de Paula
Diretor  Executivo: Mauro Ramos

Diretora Comercial: Vera Helena Ramos
Gerente Comercial: Rafaela Maia

Redação: Paula Ramos 
Diagramação: José Carlos Rocha da Costa (Colaborador)

Fundado em 14/03/2007

Jornais a serviço da comunidade

Genocidas não passarão impunes
Não basta o governo fe-

deral decretar Emergência 
em Saúde Pública de Im-
portância Nacional, afinal a 
crise sanitária e humanitária 
que afeta as comunidades 
da Terra Indígena Yanoma-
mi, em Roraima, é um caso 
de polícia. São muitos os 
indícios da possível prática 
de genocídio, omissão de 
socorro, crimes ambientais, 
além de outros atos ilícitos 
contra os yanomami.

Todos os responsáveis de-
vem ser punidos com rigor. A 
lei brasileira prevê que quem 
matar ou causar lesões graves 
à integridade física ou men-
tal de membros de qualquer 
grupo nacional, étnico, racial 
ou religioso com intenção de 
destruí-lo está cometendo 
crime de genocídio.

Para procuradores do Mi-
nistério Público Federal 
(MPF), está claro que a situ-
ação de saúde dos yanomami 
foi causada pela omissão do 
Estado brasileiro na prote-

ção das terras indígenas e as 
providências tomadas pelo 
governo foram limitadas, 
apesar dos vários alertas fei-
tos às autoridades.

A Terra Indígena Yanoma-
mi, perto da fronteira com a 
Venezuela, é a maior do País, 
em extensão ter-
ritorial, e sofre 
com a invasão 
de garimpeiros. 
A contamina-
ção da terra e 
da  água  pe lo 
mercúrio usa-
do no garimpo 
tem dificultado 
o acesso a ali-
mentos nas comunidades.

A situação é desumana. 
A contaminação e a fome 
levou à morte 570 crianças, 
das quais 505 tinham menos 
de 1 ano. Somente no ano 
passado, foram confirmados 
11.530 casos de malária na 
região. São inúmeros ainda 
os casos de desnutrição e 
infecção respiratória aguda.

É dever das autoridades 
combater as ilegalidades 
e dar a devida atenção aos 
povos e terras indígenas. Já 
passou da hora de adotar me-
didas urgentes e efetivas para 
garantir a vida e a integridade 
das organizações indígenas. 

Infelizmente, as 
comunidades in-
dígenas do Bra-
s i l  enf ren tam 
um cenário de 
violência contí-
nua que se agra-
vou nos últimos 
anos, com danos 
irreparáveis  à 
vida e à integri-

dade dos índios em situação 
de grande vulnerabilidade..

A triste realidade é que a 
comunidade indígena brasi-
leira acabou ficando à mercê 
do crime organizado, em 
condições insalubres. Chega-
mos a um estado de degrada-
ção inadmissível.

É preciso dar prioridade 
ao esclarecimento dos ca-

sos de violência contra os 
índios. Somente na região 
amazônica são cerca de 20 
mil garimpeiros que, com sua 
atividade, poluem os rios da 
região e destroem parte da 
floresta, além de disseminar 
várias doenças entre os indí-
genas. Os criminosos não se 
intimidam nem mesmo com 
a presença de militares for-
temente armados. Isso sem 
contar os madeireiros que 
extraem ilegalmente recursos 
florestais.

Neste cenário de “terra sem 
lei”, é de suma importância 
que os órgãos públicos com-
petentes se unam para reti-
rar os não índios das terras 
indígenas e adotem medidas 
que impeçam o retorno dos 
garimpeiros à área. É o cha-
mado plano de desintrusão 
do território, com medidas 
de prevenção, controle e 
contenção de riscos, danos 
e agravos à saúde pública. O 
Brasil tem uma dívida histó-
rica com os índios.

Todos os 
responsáveis devem 

ser punidos com 
rigor dentro do que 

prevê a Lei brasileira

 Prova de vida passará a ser 
responsabilidade do INSS

ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO
Espírito Santo, Você que me esclarece tudo, que ilumina todos os 

caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Você que me dá o Dom Divino de perdoar e esquecer o mal que me 

fazem e que todos os instantes da minha vida está comigo, eu quero, 
neste curto diálogo agradecer-lhe por tudo e confiar mais uma vez 
que eu nunca quero me separar de Você. Por maior que seja a ilusão 
material, não será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar 
com Você e todos os meus irmãos na glória perpétua. Obrigado mais 
uma vez.(A pessoa deve fazer esta oração 3 dias seguidos sem dizer 
o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais difícil 
que seja). Publicar assim que receber a graça. Sarah Uzuelli.

NA LUTA!” apresenta o 
Karatê Kyokushin como uma 
possiblidade de prática por 
meio de jogos e brincadeiras, 
indicada para crianças e seus 
acompanhantes.

NA LUTA! é uma progra-
mação que acontecerá durante 
todo o Sesc Verão e que, a cada 
semana, levará ao público a 
expressão da cultura de uma 
arte marcial, por meio de vi-
vências nas quais o movimen-
to convida a um mergulho no 
universo de cada uma delas. 
A atividade é especialmente 

indicada para crianças e seus 
acompanhantes.

Serviço: 
Local; Quintal do Sesc Ipi-

ranga
Datas e horários
De 28/01 a 03/02
Sábado
Dia 28/1, sábado, das 11h às 

12h30
Terça a Sexta
De 31/1 a 3/2, terça a sexta, 

das 15h às 16h30
Grátis
O Sesc Ipiranga fica na rua 

Bom Pastor,822

A Prefeitura de São Paulo, 
inaugurou o 31º Centro de 
Especialidades Odontológicas 
(CEO) da capital, no bairro do 
Capão Redondo, na Zona Sul 
da cidade. O novo equipamento 
foi inaugurado na segunda-feira 
(23)e está preparado para reali-
zar até 2.200 atendimentos por 
mês e passa a ser referência na 
atenção primária da região que 
conta com população superior a 
300 mil habitantes.

Durante a inauguração, o pre-
feito Ricardo Nunes destacou a 
qualidade do serviço prestado 
na unidade. “Todos os equipa-
mentos são de alta tecnologia e 
a equipe está muito preparada 
para o atendimento. Esse é o 
primeiro centro odontológico 
onde a gente também vai fazer 
implantes. Isso é fundamental 
para qualidade de vida das pes-
soas”, completou.

O novo Centro de Espe-
cialidades Odontológicas irá 
realizar procedimentos de 
endodontia, cirurgia oral de 
menor grau, periodontia e 
atendimento aos pacientes 
portadores de algum tipo de 

deficiência, além de outras 
especialidades.

O secretário municipal da 
Saúde, Luiz Carlos Zamar-
co, ressaltou que a oferta de 
implantes e do centro de dor 
é de fundamental importân-
cia. “Estamos próximos do 
Hospital do Campo Limpo e 

a gente vai poder fazer uma 
contrar referência com o hos-
pital para atender esse tipo 
de especialidade”, garantiu.

A unidade será gerida pela 
Organização Social de Saú-
de (OSS) Centro de Estudos 
e Pesquisa Dr. João Amorim 
(Cejam) e conta com quadro 

de funcionários composto 
por 31 profissionais, sen-
d o  c i r u rg i õ e s - d e n t i s t a s , 
auxiliares em saúde bucal, 
auxiliares administrativos, 
entre  outros .  A estrutura 
física será composta por 14 
salas e o valor de custeio 
mensal será de R$ 279 mil.

Zona Sul ganha Centro de 
Especialidades Odontológicas

Procedimento essencial que 
garante o pagamento de apo-
sentadorias e pensões, a prova 
de vida deixará de ser feita pelo 
segurado. De agora em diante, 
caberá ao Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) fazer 
a comprovação por meio de 
cruzamento de dados.

A determinação consta de 
portaria assinada na terça-feira 
(24) pelo ministro da Previ-
dência, Carlos Lupi, durante 
evento que comemorou os 100 
anos da Previdência Social.

Com a medida, o INSS terá 
dez meses, a partir da data de 
aniversário do beneficiário, 
para comprovar que o titular 
está vivo. Se o órgão não con-
seguir fazer a comprovação 
nesse período, o segurado 
ganhará mais dois meses para 
provar que está vivo. Nesse 
caso, o beneficiário será no-
tificado pelo aplicativo Meu 
INSS, por telefone pela Central 
135 e pelos bancos para identi-
ficar-se e informar o governo.

Segundo o ministro, o novo 
sistema é mais justo com os 
segurados porque evita o sacri-
fício de idosos com dificulda-
des físicas. “Por que o cidadão 
tem que provar que está vivo, 
e não o INSS? Muitos não têm 
condições físicas ou quem os 
leve a um posto ou banco para 
provar a sua vida”, questionou.

Apesar de deixar de ser obri-
gatória para o beneficiário, a 
não ser após o cruzamento de 
dados não revelar nada, a prova 
de vida pode continuar a ser 
feita pelo segurado. Basta ele 
seguir os procedimentos tra-
dicionais, indo a uma agência 
bancária ou se manifestando no 
aplicativo Meu INSS.

O Ministério da Previ-
dência divulgou estatísticas 
sobre a prova de vida. Neste 
ano, o órgão deverá compro-
var a situação de cerca de 17 
milhões de benefícios, entre 
aposentadorias, pensão por 
morte e benefícios por in-
capacidade.

Karatê para crianças 
no Sesc Ipiranga

Vida do beneficiado será comprovada dez  meses após seu aniversário

NA LUTA! acontecerá durante todo o Sesc Verão

Unidade conta com um quadro de funcionários composto por 31 profissionais

O prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes, e o governador 
do Estado, Tarcísio de Freitas, 
anunciaram um plano de ações 
para o atendimento aos usuários 
de drogas em cenas abertas e a 
revitalização da área central da 
capital. Durante o anúncio das 
medidas, o prefeito assinou o 
decreto que regulamenta o Pro-
grama Reencontro e cria, entre 
outras ações, um novo auxílio 
para 10 mil pessoas cadastradas 
nos serviços sociais do municí-
pio e pode variar de R$ 600 a R$ 
1200. A primeira etapa de ações 
integradas prevê investimentos 
de R$ 120 milhões, em diferen-
tes áreas. A iniciativa conta com 
apoio do Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo (TJSP), 
do Ministério Público Estadual 
(MP-SP) e da Defensoria Públi-
ca do Estado, e reúne programas 
estaduais e municipais de saúde, 
segurança e assistência para o 
atendimento à população.

O prefeito destacou os esfor-
ços conjuntos com o objetivo 

de atender essa população.  “O 
foco será o tratamento da saúde 
dessas pessoas que estão aca-
bando com suas vidas por causa 
das drogas. Somente a união de 
todos pode fazer com que a atu-
ação no centro da cidade passe 
para uma nova etapa. Assim, to-
dos os moradores de São Paulo 
terão o direito de ir e vir, usar as 
calçadas e ter segurança”, disse 
o prefeito.

O programa foi construído a 
partir do diagnóstico das ações 
de atendimento aos usuários 
de drogas na região central e 
da contribuição de médicos, 
especialistas e representantes 
da sociedade civil, o plano de 
ações está estruturado em quatro 
pontos centrais:

Entre as medidas anunciadas 
na área social, Prefeitura e 
Governo disponibilizarão um 
aluguel social de R$ 1.200 men-
sais para até cinco mil famílias 
já atendidas em equipamentos 
públicos municipais como abri-
gos e hotéis. Os recursos serão 

repassados diretamente aos 
proprietários dos imóveis. Uma 
nova unidade do Bom Prato 
Paulistano será construída na 
região central.

Dentre as medidas de reur-
banização da área central, além 
da entrega de 190 novos aparta-
mentos na Alameda Cleveland 
até o fim do primeiro trimestre, 
estão previstas a construção de 
600 novas unidades habitacio-
nais na região dos Campos Elí-
seos e a revitalização da Praça 
da Sé e do entorno da estação 
Brás da CPTM.

Ações Estaduais
A qualificação do trabalho de 

abordagem ao usuário de drogas 
é o primeiro passo da melhoria 
do atendimento. O Governo 
do Estado vai contratar 200 
profissionais especializados em 
dependência química e outros 
50 de apoio para realizar essa 
atividade. Essas equipes conta-
rão com 25 novas viaturas para 
o suporte logístico durante essas 
atividades.

O Centro de Referência de 
Álcool, Tabaco e Outras Drogas 
(Cratod) será reformulado e pas-
sará a atuar como um novo hub 
de atendimento aos usuários de 
substâncias psicoativas e seus 
familiares. A unidade, além de 
uma casa de passagem com 40 
vagas, abrigará espaços para 
atuação de representantes do 
Ministério Público, do Poder 
Judiciário e da sociedade civil, 
por meio dos coletivos e dos 
grupos de mútua ajuda.

O Estado também ampliará 
a capacidade de atendimento 
aos usuários em comunidades 
terapêuticas, de acordo com 
a indicação médica. Serão 
1.000 novas vagas, sendo 500 
delas para utilização imediata. 
Outros 264 leitos para desin-
toxicação também estarão dis-
poníveis para atendimento em 
hospitais gerais, no Instituto 
de Estudo de Álcool da Uni-
versidade de São Paulo (USP 
Cotoxó),e na Unidade Helvé-
tia, que será reestruturada.

Prefeitura e Governo do Estado anunciam 
ações para atendimento a usuários de drogas
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Memórias da Independência no Museu

Em mais um capítulo na 
disputa para a construção da 
estação Ipiranga da Linha 
15-Prata, o prejudicado será 
o usuário. Após o anúncio 
da habilitação do Consórcio 
Expresso Ipiranga (Coesa e 
Álya), o concorrente Con-
sórcio ESG (Engibrás, S.A. 
Paulista e Benito Roggio) 
apresentaram um recurso 
administrativo contra a deci-
são.Isso fez com que o metrô 
suspendesse a licitação.  

O Consórcio ESG , que 
perdeu a concorrência, alegou 
que o vencedor apresentou 
quantidades erradas de mate-
riais e serviços, o que invali-
daria sua proposta.

O Metrô aponta o que ele 
chama de não-conformidades 
em sete valores fornecidos 
pelo Consórcio Expresso Ipi-
ranga. Eles envolvem os ser-
viços relativos à captação de 
energia em que a concorrente 
citou quantidades completa-
mente díspares das que cons-
tam do edital.

Na realidade, o consórcio 
vencedor acabou majorando 
sua proposta por conta dos 

erros no preenchimento das 
planilhas, numa diferença de 
quase R$ 2,9 milhões. O Me-
trô, por sua vez, aceitou que a 
proposta fosse corrigida para 
menos, de R$ 448 milhões 
para R$ 445 milhões, chaman-
do isso de “erro aritmético”.

É nesse aspecto que o Con-

sórcio ESG discorda ao afirmar 
que o erro não foi aritmético já 
que não se trata de um cálculo 
falho e sim o preenchimento er-
rôneo das planilhas, mesmo que 
elas mostrem valores mais altos 
do que o real em alguns itens.

Em função dessa discordân-
cia, a licitação foi suspensa e, 

por enquanto, o metrô não se 
pronunciou qual será o pró-
ximo passo para equacionar 
a questão.

#estaçãoipirangadalinha-
-15#deuproblema#agoravai#
desconfiaipiranga#ipirangan
ews#vaiqueétuaipiranhga#m
ercadãoemfesta#

Licitação para construção da estação 
Ipiranga da Linha-15 é suspensa

Consórcio que perdeu a concorrência alegou que proposta do vencedor deveria ser invalidada

Para marcar o aniversário da 
cidade de São Paulo, celebrado 
na quarta-feira (25) e também 
a inauguração do novo espaço, 
o Museu do Ipiranga abriu a 
exposição Memórias da Inde-
pendência.

A nova mostra do Museu do 
Ipiranga pretende dialogar com 
o público sobre os processos 
que levaram o Brasil a declarar 
independência de Portugal, 
discutindo sobre o mito de 
que o fato tenha ocorrido de 
forma isolada e em um único 
dia, assim como ficou grava-
do no imaginário popular e 
como foi retratado na pintura 
Independência ou Morte, de 
Pedro Américo [obra que foi 
restaurada recentemente e está 
exposta na parte mais antiga do 
museu, chamada de Edifício 
Monumento.

Memórias da Independên-
cia reúne cerca de 130 itens 
relacionados ao processo de 
ruptura entre Brasil e Portugal. 
A mostra discute o protagonis-
mo de São Paulo e do grito do 
Ipiranga como marco absoluto 
da independência e ressalta que 
a ruptura entre os dois países 
foi um longo processo, envol-
vendo diversos personagens e 
episódios que ocorreram em 

todo o Brasil.
Exposição “Memórias da 

Independência”, com curadoria 
de Jorge Cintra e Paulo Garcez, 
na nova sala de mostras tempo-
rárias do Museu do Ipiranga.

Dividida em dois eixos te-
máticos, a exposição apresenta 
esculturas, pinturas, fotografias, 
estudos arquitetônicos e pictóri-
cos, objetos decorativos, selos, 
desenhos, cartões-postais, dis-
cos, cartazes de filmes e charges 
para ilustrar o imaginário sobre 
a data.

O primeiro dos eixos temá-

ticos aborda os esforços de 
manutenção da memória do Ipi-
ranga como lugar do grito que 
instaurou a Independência. Já o 
papel do Rio de Janeiro como 
sede política do Império e da 
nova monarquia independente 
foi representado em pinturas, 
gravuras e pelo monumento a 
Dom Pedro I, primeiro grande 
exemplar da escultura do Brasil.

Neste eixo, voltado para as 
memórias da independência do 
Brasil, observam-se os diferen-
tes esforços ocorridos nas cida-
des de São Paulo, de Salvador 

e do Rio de Janeiro no sentido 
de disputar a primazia de ser o 
centro referencial e simbólico 
da independência do Brasil, 
disse o historiador Paulo Gar-
cez Marins, um dos curadores 
da exposição, em entrevista à 
Agência Brasil.

Ali, mostra-se como São 
Paulo, onde a independência 
foi declarada, o Rio de Janei-
ro, onde ela foi construída, 
e Salvador, local de onde os 
portugueses foram expulsos e 
vencidos no dia 2 de julho de 
1823, disputam essa memória 

sobre a ruptura de Portugal.
“São Paulo vai ser palco da 

concentração desses esforços 
das autoridades para monumen-
talizar o Ipiranga. No centenário 
[da Independência do Brasil] 
isso vai acontecer mais uma 
vez e, por fim, no bicentenário, 
também. A reinauguração e a 
expansão do Museu do Ipiranga 
fazem parte dessa ação coletiva 
dos agentes públicos, privados 
e da própria sociedade para 
reforçar o Ipiranga como lugar 
simbólico para a nação”, afir-
mou o curador.

O segundo eixo temático 
destaca as memórias relativas 
aos movimentos de separação, 
como a Revolução Pernambu-
cana de 1817, a Confederação 
do Equador, de 1824, e a Revo-
lução Farroupilha, que durou de 
1835 a 1845.

Marins acrescentou que existe 
ainda o eixo Outros Centenários, 
que é voltado para a compreen-
são de como esses movimentos 
foram comemorados. “Devemos 
imaginar, portanto, que essa 
compreensão seja dos processos 
de independência e também de 
como eles foram lembrados, 
sinalizando uma construção da 
identidade nacional muito difícil, 
muito contraditória, muito tensa e 
que, de alguma maneira, mostra 
suas fraturas até hoje.”

Segundo Marins, a exposição 
ajudará a conhecer mais sobre 
esses acontecimentos, trazen-
do, com isso, reflexões sobre 
o futuro do país. “Precisamos 
entender o Brasil como um país 
múltiplo, plural. Ainda é um 
desafio para nós entender que 
somos o resultado de um longo 
processo de acúmulo de popu-
lações, de práticas culturais, de 
tensões políticas”, disse ele.

“O Brasil é cheio de diferenças. 
Dentro da própria sociedade, a 
construção de nossa nacionali-
dade é uma construção difícil. 
Essas tensões que [a exposição] 
Memórias da Independência si-
naliza se arrastam por dois sécu-
los na nossa construção nacional. 
Nosso índice de desenvolvimento 
humano mostra que o Brasil 
ainda é um país não só cheio de 
diferenças, mas cheio de desi-
gualdade. Então, refletir sobre 
esses processos é nos capacitar 
a melhorar o nosso país, torná-lo 
mais justo socioeconomicamente 
e, sobretudo, dar visibilidade e 
reconhecer os diferentes agentes 
e protagonistas do nosso país”, 
enfatizou.

Marins defendeu o envolvi-

mento de todos na construção 
de uma sociedade mais igua-
litária, na construção de uma 
perspectiva de transformação. 
“Nesse sentido, acho que os 
museus de história sinalizam 
não apenas as dificuldades 
desse processo, mas também 
de engajamento social, para 
construir patamares mais justos 
para a nossa sociedade.”

Novo espaço
A nova sala expositiva, que 

não existia antes da refor-
ma do museu, tem cerca de 
900 metros quadrados e fica 
instalada abaixo do Edifício 
Monumento. Como é toda cli-
matizada – o que não ocorria 
em outras partes do complexo, 
que é tombado – isso vai per-
mitir que o Museu do Ipiranga 
possa finalmente receber obras 
emprestadas por outros mu-
seus. “A sala não existia. Ela 
foi construída junto com todo 
o piso-jardim. É uma área 
que se ganhou em direção ao 
norte do antigo edifício, uma 
área que foi construída para o 
bicentenário da independência 
do Brasil”, explicou o curador.

Para a nova exposição, foram 
emprestadas peças de 12 im-
portantes instituições culturais 
e de coleções particulares do 
país. Entre elas, o Carro com 
Escultura da Cabocla, de Do-
mingos Costa Baião, obra de 
1846. O carro da cabocla é um 
objeto usado no cortejo de 2 
de julho, quando é celebrada a 
independência na Bahia. “Na 
exposição, temos a honra de 
ter aqui o Carro da Cabocla e a 
própria Cabocla, que faz esse 
percurso no centro de Salvador 
desde 1840. Foi uma cessão 
temporária do Instituto Geográ-
fico Histórico da Bahia. Ela só 
esteve em São Paulo uma vez 
antes, no Museu Afro.”

“Vieram também obras do 
Museu Júlio de Castilhos, de 
Porto Alegre. Tivemos também 
empréstimos importantes do 
Museu Antônio Parreiras, de 
Niterói, que está fechado ao 
público para obras. Também 
contamos com pinturas que 
vieram do Museu Nacional de 
Belas Artes e da Pinacoteca do 
Estado”, acrescentou Marins.

“Da Pinacoteca, é uma feli-
cidade ter aqui no museu, por 
alguns meses, uma pintura que 
representa a colina do Ipiranga 
como ela era antes das grandes 
reformas para o centenário de 
1822, com o monumento lá em 
cima e a representação de um 
barranco cheio de estradas de 
terra na frente, como a região 
era efetivamente [na época]”, 
disse o curador.

Outro destaque da mostra são 
os desenhos originais do pintor 
Pedro Américo, com os esboços 
para a construção dos persona-
gens do quadro Independência 
ou Morte.

Memórias da Independência 
fica em cartaz até o dia 26 de 
março, e a entrada é gratuita. A 
visita pode ser marcada anteci-
padamente no site do museu. 
Algumas senhas também estão 
sendo distribuídas no local, de 
acordo com a lotação da sala. 
O uso de máscara é obrigatório 
no local.

Exposição reúne itens relacionados a ruptura entre Brasil e Portugal, discutindo o protagonismo de SP e do grito do Ipiranga
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Beleza

Óculos escuros, charme e elegância

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes, acompanhado do 
governador Tarcísio de Freitas, 
entregou 240 unidades habitacio-
nais do Condomínio IV – Resi-
dencial Vitória, em Heliópolis. A 
entrega dos novos apartamentos 
aconteceu na manhã de terça-feira 
(24) e  contemplou moradores 
da região, alguns aguardavam as 
chaves da nova moradia há mais 
de 10 anos. 

Josete Silva dos Santos, de 
37 anos, quase não se conteve 
de emoção ao receber seu novo 
apartamento. Moradora do He-
liópolis há mais de 20 anos, ela 
esperava por esse momento há 
12. “A gente está muito feliz 
pela entrega do apartamento. 
Esperei bastante tempo para que 
esse dia chegasse e finalmente 
ele chegou. Sinto muita emo-
ção por ter conseguido. É uma 
vitória pra gente. Todos nós que 
vamos morar aqui”.

As moradias são fruto da par-
ceria entre a Prefeitura e o Go-
verno do Estado, com o projeto 
original do empreendimento 
Sabesp, mais conhecido como 
Redodinho, assinado pelo re-
nomado  arquiteto Ruy Ohtake.

O empreendimento integra 
o projeto Sabesp II, que prevê 
a construção de 5 conjuntos 
residenciais.

“Eu visitei as obras aqui [no 
Residencial]. E quando entrei 
em uma janela dessas, fiquei 
imaginando o quanto de sonho 
das pessoas representa aquilo.

Poder entrar na sua casa, estar 
com a sua família, olhando de 
um apartamento e dizendo “isso 
aqui é meu da minha família”. 
Isso é muito importante, por 
isso, estamos investindo muito 
na área da habitação”, disse 
animado o Ricardo Nunes.

O prefeito aproveitou também 
para destacar a importância desta 
entrega dos apartamentos e tantas 
outras que vem acontecendo em 
sua gestão, na véspera do feriado 
de São Paulo, afirmando que a 
cidade é de – e para – todos. 

Sobre habitação, Nunes disse 
que, com essas unidades, com-
pletou a entrega de 5.922 apart-
samentos só nos últimos meses, 
projetando até 2024 – em muitas 
das obras firmando parceria 
com o governador do estado – 
a entrega de 49.000 unidades 
habitacionais. “Vou entregar 
49.000 sonhos. Chaves na mão 
das pessoas” comemorou.

Em novembro de 2022, 221 
apartamentos do Residencial Vi-
tória já haviam sido entregues. 
Na ocasião, Ricardo Nunes ha-
via dito que solicitou agilidade 
na entrega dos apartamentos, 

por conta da proximidade com 
o Natal.Tarcísio de Freitas tam-
bém comemorou a entrega dos 
Redondinhos aos moradores 
do Heliópolis, assim como a 
parceria que ele firmou com a 
Prefeitura da cidade. “É muito 
bom ver as pessoas felizes. A 
gente realizando o sonho da 
casa própria. Quem não quer 
ter seu teto? Seu lar? Chegar 
depois de um dia de trabalho e 
saber que tem um lugar que é 
seu para ficar? 

Freitas aproveitou o momen-
to, também, para parabenizar o 
trabalho e empenho de Ricardo 
Nunes. “Parabéns, Ricardo. 
Você tem feito tanta coisa.

No evento, Tarcísio abordou 
outros feitos que serão reali-
zados na região do Heliópolis, 
como a reforma da Praça da 
Cidadania do bairro, construção 
de um piscinão na região para 
evitar alagamentos, trabalhos 
conjuntos com o Instituto Baca-
relli e entrega de mais moradias.

Ao ser questionado pelo re-
pórter do Jornal Ipiranga News, 
sobre se as ideias já saíram do 
papel, ele alegou que os pro-
jetos já estão em andamento, 
firmando a entrega da praça no 
começo de 2024. “Nós já temos 
projetos em andamento. Tudo já 
é realidade”

Estamos em pleno verão, tem-
po de sol claro e temperaturas 
elevadas! É verdade que o ano 
começou com fortes chuvas e 
clima nublado em todo o Brasil, 
mas quando o sol aparece, “sai 
de baixo”, porque o astro rei não 
está para brincadeiras. Além do 
protetor solar, os óculos escuros, 
também conhecidos como  “ócu-
los de sol”, são imprescindíveis 
para a saúde e manutenção da 
beleza e bem-estar. 

É bom sempre explicar que a 
pele ao redor dos olhos é super-
sensível e precisa de proteção 
contra os raios ultravioletas 
sendo que os melhores óculos 
são aqueles que filtram 75-90% 
dos raios que estão associados 
ao câncer de pele. 

Os óculos também são sinô-
nimos de sedução, quem usa 
transmite sinais de autoconfian-
ça e sensualidade, além de certo 
mistério, afinal que olhos se es-
condem atrás das lentes escuras? 

Mas, como o assunto é ser 
fashion, como escolher o mo-
delo e a cor certa? O primeiro 
passo é considerar o tom da 
pele. Se for pálida, prefira as 
armações mais discretas em 
tons rosa ou âmbar. Os estilos 
tartaruga ficam bem nas peles 
claras assim como as armações 
azuis ou verde-claras.

Quem tem a pele mais morena 
pode optar por armações doura-
das e metalizadas, assim como 
as de cor âmbar enquanto que o 
preto “some” e fica pesado em 
rostos bronzeados.

O uso de óculos escuros tam-
bém tem a sua etiqueta. Atualmen-
te, ele é permitido em qualquer 
ambiente, tanto faz ao ar livre 
como dentro de um shopping, 
por exemplo, já que as lentes 
modernas permitem boa visão em 
ambientes com luz artificial, mas 
cuidado, se o ambiente é formal, 
ou de trabalho, ou se você está 
em situação que requer a atenção 
(ou dar atenção) de alguém, tire 
os óculos escuros, caso contrário 
poderá ser mal interpretado ou 
taxado de mal-educado.

Moradores de Heliópolis 
ganham 240 redondinhos

As moradias são frutos da parceria entre Prefeitura e Governo do Estado, com o projeto Sabesp
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Cresceu o percentual de pes-
soas que deixariam de viver 
na cidade de São Paulo se 
pudessem. Segundo a pesquisa 
Viver em São Paulo: Qualidade 
de Vida, divulgada pela Rede 
Nossa São Paulo, 61% dos 
moradores se mudariam da ca-
pital paulista se pudessem. Em 
2021, o índice era 57% e, em 
2020, 60%.

Para elaboração do estudo, 
foram ouvidas 800 pessoas 
com mais de 16 anos de idade, 
ao longo de dezembro de 2022.

O percentual é maior entre a 
população com idade entre 35 
e 44 anos (70%) e entre os que 
residem na zona leste da cidade 
(69%). As pessoas que vivem na 
zona leste são também as que 
pior avaliação da administração 
municipal, com 49% conside-
rando o trabalho da prefeitura 
paulistana ruim ou péssimo. 
Na média geral da cidade, esse 
número fica em 44%.

Levando em consideração 
o bairro onde moram, os itens 
em que a prefeitura teve pior 
avaliação foram cultura e habi-
tação, com 40% da população 
afirmando que a administração 
municipal não fez nenhum 
investimento nessas áreas. Em 
relação a esses mesmos itens, 
47% da população considera 
que a administração municipal 
fez poucos investimentos na 
região onde vivem.

A área mais bem avaliada 
foi a infraestrutura, que inclui 
asfaltamento e iluminação, 
nesse quesito 26% considera-
ram que não foi feito nenhum 
investimento no seu bairro e 
63%, poucos investimentos. 
Em nenhum item a opinião de 
que foram feitos muitos inves-
timentos chegou a 10%. No 
transporte público, 9% acredi-
tam que foram alocados muitos 
recursos na área, sendo o maior 
resultado.

Sobre a avaliação da prefeitu-
ra, 44% disseram que a gestão 

tem sido ruim ou péssima, o 
mesmo percentual acha que o 
trabalho da administração mu-
nicipal é regular, e 9% disseram 
considerar os resultados bons ou 
ótimos. Em 2021, consideravam 
a gestão municipal ótima ou boa 
13% e regular, 39%. O percen-
tual de ruim ou péssimo era de 
45% na pesquisa anterior.

Na zona leste, o percentual 
dos que acham que o trabalho 
da prefeitura é ruim ou péssimo 
chega a 49%. Na zona norte, o 
índice fica em 32% e no centro, 
em 35%. Por área de inves-
timento, o melhor resultado 
para a prefeitura é sobre trans-
porte na zona oeste, onde 15% 
acreditam que têm sido feitos 
muitos investimentos. O pior é 
em habitação na zona sul, onde 
45% avaliam que não houve ne-
nhum investimento, seguido por 
cultura na zona leste, com 44%.

Sobre a Câmara de Vereado-
res, 7% dizem que o trabalho da 
Casa é bom, 31% regular e 54%, 
ruim ou péssimo.

Sinais preocupantes
Para  o  coordenador  da 

Rede Nossa São Paulo, Jorge 
Abrahão, a avaliação da so-
ciedade sobre as instituições 

chama a atenção e parece di-
minuir o interesse das pessoas 
de participar dos processos 
políticos institucionais. “Com 
a baixa avaliação da Prefeitura 
e a baixa avaliação da Câmara 
[Municipal], nós vamos tendo 
alguns sinais que nos remetem 
a preocupações aos poderes 
constituídos, às instituições, à 
participação da sociedade”, en-
fatizou durante a apresentação 
dos dados da pesquisa.

Os resultados na capital pau-
lista podem ser um indício, na 
avaliação de Abrahão, de que a 
percepção da população sobre 
as instâncias de poder seja pa-
recida em outras partes do país. 
“Se isso está acontecendo aqui 
na cidade mais rica e complexa 
do Brasil, que é São Paulo, ser-
ve como um alerta para nós de 
como isso está acontecendo no 
restante do Brasil”, disse.

O contexto desfavorável dos 
últimos anos pode ser, segundo 
ele, um dos fatores que influen-
ciaram nessa avaliação pela 
sociedade. “Essa pesquisa foi 
feita em um contexto em que 
nós viemos de anos difíceis. 
Nós viemos de uma pandemia 
[de covid-19]. Nós viemos, 

economicamente, de um pro-
cesso bastante complicado com 
as questões de desemprego, 
inflação, as questões sociais de 
aumento da fome”, ponderou.

Prefeitura
Em nota, a Prefeitura de São 

Paulo comentou os resultados 
da pesquisa. Segundo a admi-
nistração municipal, devido à 
pandemia de covid-19 nos últi-
mos dois anos, os investimentos 
foram concentrados nas áreas 
de saúde e social. “Não descui-
dou, no entanto, da zeladoria, 
educação, transporte público, 
formação de mão de obra e 
geração de emprego e renda e 
está ampliando a quantia a ser 
aplicada na cidade”, acrescenta 
o comunicado.

Esse trabalho, na avaliação 
da Prefeitura, é reconhecido 
pela população - “o próprio 
levantamento mostra que 53% 
dos paulistanos não reprovam 
a atual gestão”, destaca a nota. 
Além disso, de acordo com 
a administração municipal, o 
montante de recursos investidos 
na cidade devem passar de R$ 9 
bilhões no ano passado para R$ 
11,1 bilhões em 2023.

Cresce índice de pessoas que 
querem deixar São Paulo

Em janeiro, o Shopping 
Santa Cruz traz opções de en-
tretenimento fixas e itineran-
tes para crianças de todas as 
idades poderem curtir e se di-
vertir nas férias escolares. Os 
pequenos poderão aproveitar 
uma programação especial no 
cinema, uma oficina gratuita 
de massinhas e arena gamer 
com variedades de jogos para 
todos os gostos.

“Queremos receber as famí-
lias que frequentam o nosso 
espaço com todo o conforto 
necessário para eles aprovei-
tarem o período de férias com 
seus filhos. Queremos que 
o Shopping Santa Cruz faça 
parte de memórias especiais 
adquiridas nesse período”, 
explica Larissa Fernandes, 
Gerente de Marketing do 
empreendimento.

A Oficina de Massinhas irá 
divertir e incentivar a cria-
tividade da criançada com 
diversos moldes para brincar. 
Além disso, os participantes 
poderão viver a experiência 
de escorregar em um pote 
gigante de massinhas. A en-
trada no espaço é gratuita 
e promove uma verdadeira 
experiência sensorial e troca 
entre pais e filhos. A Oficina 
fica no empreendimento até 
29 de janeiro e funciona de 
segunda a domingo, das 12h 
às 20h, no Piso L2, ao lado do 
XdomeGamer Lab. A ativida-
de é indicada para crianças de 
03 a 11 anos e é necessário 
o acompanhamento de um 
responsável para brincar. A 
lotação do espaço é de 08 
pessoas por turma, a cada 20 
minutos. 

O empreendimento dispõe 
também de operações que são 

pura diversão para a época de 
férias. O XdomeGamerLab, 
arena gamer, possui nove 
ambientes, lounge de con-
vivência e 60 estações com 
PCs de última geração. Com 
ótimos equipamentos, jogos 
atualizados, jogos com Ócu-
los de Realidade Virtual e até 
fliperamas, é um verdadeiro 
paraíso para os gamers. A 
arena fica localizada no Piso 
L2 e funciona de segunda a 
sábado, das 10h às 22h e de 
domingo, das 14h às 20h.  

Para os fãs de filmes, o 
cinema do shopping traz lan-
çamentos super aguardados 
como Avatar: O Caminho da 
Água e Gato de Botas 2: O 
Último Pedido, para crianças 
de todas as idades poderem 
se divertir e ter uma experi-
ência completa no Shopping 
Santa Cruz. 

Já o Katon, primeiro res-
taurante 100% temático da 
Piticas, é uma experiência 
exclusiva para os clientes 
do shopping, que podem 
conhecer em um universo 
gastronômico imersivo a 
cultura oriental e o mundo 
dos animes, com direito a 
sala de karaokê temática 
do anime Aggretsuko. O 
restaurante é um verdadeiro 
fanservice, com espaço e 
pratos pensados para apaixo-
nados pela cultura oriental. 
O Katon tem como carro-
-chefe o Lamen, muito pre-
sente em diversos animes, 
além de outras opções como 
domburis, baos, porções — 
incluindo vegetarianas —, e 
sobremesas. Todos os itens 
do menu são devidamente 
tematizados, do nome à 
apresentação.   

Shopping Santa Cruz 
tem programa de férias

Comemorando um  ano da 
implantação da faixa azul na 
avenida 23 de Maio com  zero 
mortes, a Companhia de En-
genharia de Tráfego (CET) 
anunciou a ampliação do pro-
jeto para mais 220 km em 
vias importantes da cidade. O 
projeto-piloto implantado na 
avenida 23 de Maio completou 
um ano na quarta-feira (25) sem 
registros de mortes nas vias e 
trechos onde a faixa autorizada 
e acompanhada pela Secretaria 
Nacional de Trânsito (Senatran) 
foi implantada.

Para ampliação do projeto se-
rão feitos estudos de viabilidade 
em vias como a Avenida Ipiranga, 
Avenida Senador Queirós, Ave-

nida do Estado, Avenida Rangel 
Pestana, Viaduto Dona Paulina, 
Rua Maria Paula, Viaduto Jaca-
reí, Viaduto 9 de Julho, Avenida 
São Luís, Marginal Tietê, Mar-
ginal Pinheiros, Avenida 23 de 
Maio, Avenida Rebouças, Rua da 
Consolação, Radial Leste, Ave-
nida Washington Luís, Avenida 
Rubem Berta, Avenida Senador 
Teotônio Vilela, Avenida Gua-
rapiranga, Avenida Aricanduva, 
Avenida Eliseu de Almeida, 
Avenida Francisco Matarazzo, 
Avenida Salim Farah Maluf, 
Avenida Edgar Facó e Avenida 
Inajar de Souza.

Outra novidade é a contrata-
ção de novos agentes para CET. 
“Nós temos hoje 1.200 agentes 

da CET. Estamos equipando os 
agentes com as câmeras para 
poder reforçar a segurança deles 
e a fiscalização do trânsito. Já 
autorizei a contratação de mais 
200 agentes”, afirmou o prefeito.

A análise do número total de 
sinistros envolvendo motos na 
Avenida 23 de Maio e de víti-
mas geradas nessas ocorrências 
demonstra que a Faixa Azul 
também conseguiu reduzir a 
gravidade dos acidentes. Em 
12 meses, foram 98 acidentes 
de trânsito envolvendo motos 
no trecho de 5,5 km da Avenida 
23 de Maio, sentido aeroporto, 
que recebeu a nova sinalização. 
Desse total, 44 ocorrências não 
geraram pessoas feridas. Os 

demais 54 acidentes geraram 
59 vítimas. Destas, 51 com 
ferimentos leves e oito com 
ferimentos graves.

A análise da eficácia da Faixa 
Azul leva em conta as caracte-
rísticas da via, os volumes de 
motocicletas circulando dentro 
e fora do espaço da faixa, a 
tipologia dos acidentes e o fato 
de as ocorrências terem gerado 
danos materiais ou pessoas feri-
das. Essa metodologia, adotada 
internacionalmente, propicia 
uma visão tecnicamente mais 
clara da distribuição do risco 
de sinistro para quem transita 
dentro da faixa e para quem 
circula fora do espaço da nova 
sinalização.

Faixa Azul será implantada em 220 Km
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BOM APETITE

Ingredientes: 6 bistecas de 
porco com osso; suco de 1 
limão; sal e pimenta do reino 
a gosto; azeite a gosto. Prepa-
ro: Tempere as bistecas com 
sal, pimenta do reino, suco de 
limão e azeite. Deixe marinar 
na geladeira durante 2 horas, 
no mínimo. Aqueça a chapa e 
frite as bistecas, deixando gre-
lhar bem dos dois lados. Sirva 
a seguir. Variação: Se preferir, 
soque 2 dentes de alho com o 
sal e a pimenta, junte azeite 
e suco de limão e tempere as 
bistecas. Dica: não tenha pressa 
na hora de grelhar as bistecas, o 
processo dura de 5 a 7 minutos. 
Deixe as bistecas marinando 
na geladeira de um dia para o 
outro.

Bisteca de Boi ao Molho 
Especial

Ingredientes: 8 bistecas de 
boi; 1 cubo de caldo de carne 
esfarelado; sal e pimenta do 
reino a gosto; ¼ xícara (chá) 
de óleo; 2 cebolas picada em 
pedacinhos; 2 colheres (sopa) 
de extrato de tomate; 4 colheres 
(sopa) de mostarda; 4 colheres 
(sopa) de molho de soja; 1 xíca-
ra (chá) de água. Preparo: tem-
pere as bistecas com o caldo de 

carne esfarelado, sal e pimenta a 
gosto. Deixe marinar durante 1 
hora. Aqueça uma frigideira em 
fogo médio e doure as bistecas 
dos dois lados. Reserve em 
recipiente aquecido. Na mesma 
frigideira, aqueça o azeite e 
doure a cebola picadinha. Junte 
o extrato de tomate e refogue 
durante alguns minutos. Junte 
a mostarda, o molho de soja e 
a água. Cozinhe em fogo baixo 
durante 6 minutos. Coloque o 
molho sobre as bistecas e sirva 
a seguir. Dica: Sirva acom-
panhado de batatas cozidas e 
polvilhadas com salsinha. Se 
quiser, doure as bistecas em 
frigideira antiaderente.

Espetinho de salame
Ingredientes: Salame cortado 

em cubinhos; queijo prato corta-
do em cubinhos; cebolinhas em 
conserva; pão de fôrma cortado 
em cubinhos. Preparo: Em espe-
tinhos de churrasco, coloque os 
ingredientes na seguinte ordem: 
salame, pão, queijo e cebolinha. 
Sirva imediatamente como 
aperitivo, também vale acompa-
nhar com salada de alface. Dica: 
Prefira salame de qualidade 
comprovada. Se quiser, use pão 
italiano ou ciabata.

Depois de mais de 20 anos, 
a população de São Paulo, 
através da Prefeitura, co-
meça a recuperar o dinheiro 
desviado das obras do Túnel 
Ayrton Senna e da avenida 
Água Espraiada, pela gestão 
do então prefeito Paulo Ma-
luf, entre 1993 e 1996. Para 
trazer de volta aos cofres da 
Prefeitura de São Paulo o 
Ministério Público paulista 
assinou nesta terça-feira (24) 
um acordo para recuperação 
de US$ 44 milhões (cerca de 
R$ 227,4 milhões) aos cofres 
municipais.

Por conta dessaação, o ex-
-prefeito Paulo Maluf, em 
2017, foi condenado a nove 
anos e sete meses de prisão. 
Hoje, aos 91 anos, Maluf cum-
pre prisão domiciliar.

O acordo para a devolução 
do dinheiro foi assinado por 
representantes do Ministério 
Público, da prefeitura, da 
empresa Eucatex (pertencente 
à família Maluf) e das offsho-
resKildare, Durant e MacDoel, 
que serviram de intermediárias 
para que o dinheiro desviado 
dos cofres públicos nos anos 
1990 fosse direcionado à em-

presa da família.
Segundo dados do Ministé-

rio Público paulista, somado a 
acordos com bancos interna-
cionais a cifra chega US$ 55 
milhões e a outras repatriações 
de valores que envolvem o 
caso, a Promotoria paulista 
calcula que o total recuperado 
no caso é de mais de US$ 100 
milhões. É menos do que o 
valor do prejuízo ao município 
com os desvios, que, segundo 
o Ministério Público, chegou 
a mais de US$ 300 milhões.

Com o acordo, com matéria 

publicada na Folha de São 
Paulo, as três offshores devem 
ser liquidadas e a Eucatex será 
excluída dos processos judi-
ciais que a Promotoria move 
no caso, além de ter as contas 
desbloqueadas. A empresa da 
família Maluf vai pagar US$ 
7 milhões do próprio caixa.

Em nota, a Eucatex afirmou 
que o acordo “põe fim a uma du-
radoura controvérsia jurídica em 
múltiplas jurisdições relacionada 
a acontecimentos de 1997 e que 
levou a liquidação judicial de 
veículos constituídos nas Ilhas 

Virgens Britânicas que detinham 
um percentual relevante do capi-
tal social” da empresa.

“O acordo de hoje não exclui 
ninguém da família Maluf [dos 
processos]”, disse o promotor 
Silvio Marques, da Promotoria do 
Patrimônio Público. “Faltam pelo 
menos US$ 250 milhões, que a 
família Maluf tem para pagar.”

O pagamento dos valores à 
Prefeitura e às partes dos pro-
cessos no exterior será interme-
diado pelo banco BTG Pactual. 
O banco vai adquirir ações da 
Eucatex que pertenciam às 

offshores, além de créditos que 
foram discutidos no processo.

O acordo ainda tem de ser 
homologado pelo juízo da 
4ª Vara de Fazenda Pública 
da capital. Depois disso, os 
valores são pagos à vista à Pre-
feitura e às partes no exterior.

Segundo os promotores do 
caso e a Procuradoria-Geral 
do Município, o BTG foi pro-
curado pelos administradores 
da liquidação das offshores no 
exterior para comprar as ações.

O acordo é resultado de uma 
ação civil pública proposta 

pelo Ministério Público de 
São Paulo em 2001 contra 
Maluf, membros de sua famí-
lia e empresas envolvidas nos 
desvios. Os US$ 300 milhões 
desviados foram para contas 
bancárias em paraísos fiscais 
como ilhas Jersey, Suíça e 
Ilhas Virgens Britânicas.

O desvio de verba usava em-
presas fantasmas contratadas 
pela construtora responsável 
pela obra, a Mendes Júnior.

À época, funcionários de 
empresas investigadas chega-
ram a confessar aos promoto-
res que receberam por serviços 
que não foram executados. 
Elas apresentavam notas frias 
que constavam na prestação 
de contas, mas, segundo esses 
depoimentos, devolviam 90% 
do dinheiro que recebiam.

A família Maluf já respondeu 
a processos em três países, além 
do Brasil, pelo caso. O ex-prefeito 
e seu filho já tiveram a prisão 
decretada nos Estados Unidos e 
na França, além do pagamento 
de multas, e entraram na difusão 
vermelha da Interpol à época.

Com informações da 
Folha de São Paulo

SP recebe dinheiro desviado na gestão de Paulo Maluf

Deliciosa Bisteca de Porco Grelhada 

Segundo dados do Ministério Público paulista, somado  a acordos com bancos internacionais a cifra chega a US$ 7 milhões


